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1. APRESENTAÇÃO

Neste presente trabalho pretendemos refletir sobre o preconceito e discriminação que homossexuais sofrem no cotidiano escolar (ensino fundamental e médio). A idéia inicial deste tema surgiu como um desdobramento do seminário Diferenças e Preconceito na Escola
 que teve como cerne discutir o tema mesclando a leitura de textos teóricos com a análise das respostas de um questionário preenchido por alunos do primeiro ano do ensino médio de duas escolas públicas de São Paulo.

Vale ressaltar que sendo esta nova reflexão tributária da discussão anterior, faremos preliminarmente algumas menções ao modo como pensamos e desenvolvemos o tema sobre diferenças e preconceito na escola, para depois sim, focar no grupo específico desta análise e os novos métodos e leituras empregados. 

Entendíamos naquele momento que o trabalho empírico desenvolvido nas duas escolas nos ajudariam a entender a realidade experimentada por estes jovens e o processo adotado no reconhecimento do “outro”. No caso específico deste atual trabalho, o “outro” é aquele (a) que tem uma orientação sexual diferenciada da maioria, ou seja, indivíduos que se relacionam preferencialmente com pessoas do mesmo sexo.

O livro que fundamentou boa parte da nossa reflexão e da confecção do questionário respondido pelos alunos foi Diferenças e Preconceito na Escola: Alternativas Teóricas e Práticas, organizado por Julio Groppa Aquino. Trata-se de uma coletânea de doze textos escritos por profissionais de diversas áreas que se debruçaram sobre o tema ora de uma maneira mais ampla, ora de uma maneira mais específica. Dentre aqueles que se detiveram numa análise mais geral e que constituem pilares fundamentais desta reflexão, estão os autores Alice Itani, Julio Groppa Aquino e Maria Victoria Mesquita Benevides
 que versavam sobre tolerância, ética e cidadania respectivamente. 

Os grupos que poderiam sofrer discriminação na escola, tais como deficientes físicos, negros, mulheres e seguidores de determinadas religiões mereceram artigos específicos na coletânea
. É interessante notar que os (as) homossexuais não se configuraram em objeto de análise em nenhum texto, embora fossem citados por alguns autores quando se referiam ao preconceito. Foi justamente este vazio um dos fatores que nos motivou a desenvolver este trabalho.  

Uma das razões que podem justificar esta ausência é a dificuldade em entrevistar alunos adolescentes que assumem sua condição e estão dispostos a falar sobre o assunto. Como reconhecê-los e qual a maneira de abordá-los? E foi pensando justamente nesta dificuldade inicial que este trabalho se foca muito mais nas memórias de homossexuais  sobre sua vivência escolar independente de ainda estarem freqüentando as salas de aula ou não
.

Primeiramente apresentaremos um panorama geral do tema das diferenças e preconceito e como ele se coloca no cotidiano escolar apoiado na leitura dos textos dos três autores já citados
, em seguida faremos uma pequena análise sobre o tema da homossexualidade na sociedade juntamente com a apresentação sucinta dos resultados que obtivemos no questionário anterior do seminário sobre o preconceito de orientação sexual. O passo seguinte será mostrar a metodologia que adotamos na pesquisa empírica e das dificuldades encontradas e, por fim analisar os dados obtidos destas entrevistas com os homossexuais apontando algumas conclusões.

2. DIFERENÇAS E PRECONCEITO NA ESCOLA: UMA ABORDAGEM TEÓRICA

Para Alice Itani, a prática do preconceito não existe de forma individualizada, mas sim como algo que revela um imaginário social, ou seja, tanto o preconceito racial ou social não seriam manifestações isoladas dos indivíduos, mas parte de um comportamento que pode ser notado dentro de uma coletividade. A conseqüência imediata disso seria a prática da diferença e a realização do preconceito em nossas salas de aula já que a escola faz parte desta coletividade em que vivemos e somos.

Um ponto importante não só neste texto e que deve ser reforçada no início deste trabalho é o conceito de diferença e preconceito. Ainda para a autora, a diferença não é necessariamente uma prática negativa no processo educativo, já que as diferenças existem de fato e não podem ser negadas. 

A escola neste caso deve ensinar o princípio da tolerância, pois segundo Itani, tolerar é admitir a liberdade de existência desse outro, desse outro ser diferente na maneira de agir, pensar, crer, enfim a liberdade de ser.

Para Julio Groppa Aquino, a escola já é por excelência, a instituição da alteridade, do estranhamento e da mestiçagem onde a função principal é formar cidadãos baseado no princípio da ética. 

A ética não deve ser ensinada exclusivamente como matéria ou mesmo separadamente, mas sim, segundo o autor, ela deve estar em toda atitude do professor e da política pedagógica da escola de uma forma transversal, intangível, indelével, aquilo que não se vê, mas não se esquece.

Maria Victoria de Mesquita Benevides inicia seu texto definindo diferença de uma maneira bastante interessante e que será o modo como passarei a tratar deste conceito no presente trabalho. Para ela, o contrário da igualdade não é a diferença, mas a desigualdade que é socialmente construída. A defesa dos princípios de cidadania é o cerne de seu texto e, a educação necessariamente deve estar voltada para os valores democráticos. 

Benevides avança na discussão do tema sobre diferença e preconceito quando mostra que somente a aceitação da diferença pelo princípio da tolerância não é suficiente para uma sociedade mais justa. Ela defende a solidariedade como virtude para o enfrentamento das diferenças injustas, ou seja, da desigualdade.

O que estes três textos nos colocam são pontos importantes para a reflexão sobre qualquer tipo de diferença que podem levar a atos discriminatórios. O cotidiano escolar é rico para se pensar também a forma como o preconceito se estrutura na sociedade de forma geral já que é parte significativa e privilegiada daquilo que entendemos como mais geral – nossa comunidade, mas é também sem dúvida onde o preconceito pode ser combatido não só através de informação, mas também com a construção de valores como tolerância, ética e cidadania.

3. HOMOSSEXUALIDADE: PRÁTICAS E DISCURSOS NO COTIDIANO SOCIAL E ESCOLAR

A homossexualidade é objeto de estudos de diversas disciplinas, tais como antropologia, sociologia, história, psicologia entre outras e a análise de como o tema é tratado por cada uma delas não estarão colocados neste trabalho. No entanto, queremos mostrar como entendemos e como o trabalharemos neste texto. Longe de querer apontar as “causas”, e a história de indivíduos isolados, estamos mais interessados na inter-relação que a sociedade e homossexuais mantém entre si, ou seja, penso que o tema não deve ser pensado isoladamente da sociedade que a produz. 

Para os antropólogos Peter Fry e Edward MacRae, o discurso sobre a homossexualidade no Brasil, de “crime”, “sem-vergonhice” e “pecado” – adjetivos provenientes de um discurso religioso – passa a ser considerado no início do século XX como “doença” – proveniente de um discurso médico e psicológico – e daí passível de “cura”.
 No entanto, em 1985, a homossexualidade foi excluída da classificação de doenças junto ao Conselho Federal de Medicina e em 1997, o Conselho Federal de Psicologia seguiu o mesmo caminho.

Juntamente com estes progressos na área científica, digamos assim, os homossexuais foram ocupando espaço social nas diversas áreas como o cinema com um ciclo específico da temática: o Festival Mix Brasil, surgimento de diversas entidades de luta pelos direitos dos homossexuais, o sucesso da Parada do Orgulho GLBT (Gays, Lésbicas, Bissexuais e Transgêneros) em São Paulo que no ano de 2002 levou 500.000 pessoas à Avenida Paulista, entre outros. Mas apesar dos avanços, nem tudo vai bem.

A discriminação contra homossexuais em nosso país tem além das  humilhações que estes indivíduos sofrem cotidianamente (também nas escolas) levado a atos de violência seguidos de morte, como os recentes casos do adestrador de cães Edson Néris atacado por um grupo de “skinheads” na Praça da República e do militante gay José Márcio Santos Almeida espancado em Alagoas
.

O preconceito contra o homossexual ainda é enorme em nossa sociedade e talvez o mais difícil de combater, pois além da discriminação escolar e social alimentada inclusive por algumas doutrinas religiosas, o homossexual encontra resistência muitas vezes no próprio seio familiar. Não são raros os casos de expulsões e violência quando os pais descobrem a orientação sexual diferenciada de seus filhos.

Para pensar um pouco como o preconceito se manifesta no cotidiano escolar, utilizarei os dados que coletamos na pesquisa que desenvolvemos anteriormente para o seminário Diferenças e Preconceito na Escola. Aplicamos o questionário em duas escolas públicas de regiões distintas da cidade de São Paulo, a “Escola A” localizada no Jabaquara próximo a uma estação de metrô, num bairro comercial com boa infra-estrutura de saneamento básico, de serviços públicos e de atividades sócio-culturais e a “Escola B” localizada em Franco da Rocha numa região erma tendo como vizinho uma Casa de Detenção
.

Perguntados no questionário, como os homossexuais eram tratados na escola, 90% dos alunos da “Escola A” responderam que ainda são mal vistos e discriminados enquanto na “Escola B” este número é menor, mas chegou a 60%. Para alguns alunos a homossexualidade ainda está ligada à doença, ao pecado e até a algo de outro mundo. 

Dentre as respostas dos alunos, percebemos que quando vistos como doença, é automaticamente ligado ao contágio já que muitos afirmam que ninguém gosta de chegar perto porque estaria comprometendo a sexualidade daquele que se aproxima. Somente 15% acreditam que sejam pessoas normais.

O interessante é que mesmo que a porcentagem na “Escola B” tenha sido menor, é justamente em algumas respostas destes alunos que o preconceito é visível. Em dois questionários os termos “viadão da quebrada” e “bicha louca” foram utilizados enquanto um outro aluno da mesma escola enfatizava que o caso é uma vergonha para o sexo masculino. Na “Escola A” destacaram-se as respostas que associavam a homossexualidade como doença. (E vejam que como apontamos acima, o Conselho Federal de Medicina já não a entende como doença desde 1985).

Diante destes dados, como um aluno que se “descubra” homossexual no período escolar pode desenvolver suas potencialidades e ser educado para a cidadania quando seu entorno está carregado de preconceito percebido e apontado por 90% dos alunos da “Escola A” e 60% na “Escola B”? E é justamente atrás destas pessoas que fomos ao encontro para ouvir suas experiências e memórias do período escolar. Fragmentos de vidas que podem nos ajudar a montar este grande painel sobre o papel da escola em nossa sociedade.

4. METODOLOGIA

Como salientamos no início deste trabalho, existe uma grande dificuldade em entrevistar alunos adolescentes que assumem sua condição e estão dispostos a falar sobre o assunto. Como reconhecê-los e qual a maneira de abordá-los? Para facilitar este trabalho, optamos por entrevistar somente homossexuais “assumidos” que estivessem dispostos a repartir suas experiências de vida escolar para o desenvolvimento deste trabalho.

Formulamos um questionário e parte dele deixamos na Livraria Futuro Infinito (estabelecimento comercial e cultural freqüentado pelo público alvo) para que fossem preenchidos e uma outra parte passamos numa lista de discussão na internet que agrega alunos homossexuais de uma universidade (Gays na USP) que repassaram para outras listas nos ajudando muito na coleta de respostas
.


Este tipo de coleta nos coloca algumas especificidades da pesquisa que é preciso levar em conta e comentar. Primeiro é que estamos lidando com um público que de certa forma “se aceitou” e freqüenta espaços destinados à discussão de assuntos sobre orientação sexual. Segundo e não menos importante é que se constitui em uma pequena elite já que são pessoas que vão às livrarias e que tem acesso à internet. Talvez se a coleta se desse com algum grupo de direitos de homossexuais na periferia, obteríamos um outro resultado.  


O questionário foi composto por quatro perguntas dissertativas que reproduzo abaixo: 

1) Quando você pensa no seu período escolar, suas lembranças são majoritariamente positivas ou negativas? Comente um pouco.

2) Você sofreu/sofre discriminação na escola por sua orientação sexual? Se sua resposta for afirmativa, comente um caso mostrando como o preconceito era manifestado.

3) Na sua opinião, o preconceito contra homossexuais deve ser trabalhado em sala de aula? Caso sua resposta seja afirmativa, comente como deveria ser abordado e qual deveria ser o papel do professor?

4) Espaço Aberto: Caso você tenha mais alguma coisa a dizer que não foi abordado nas perguntas anteriores e que acredite que possa enriquecer esta reflexão entre educação e homossexualidade, utilize o espaço abaixo. 


As respostas obtidas a partir deste questionário constituem materiais privilegiados na reflexão sobre o tema deste trabalho. Nos itens seguintes, iremos destacar os relatos destas pessoas tentando mostrar se convergem ou divergem com a constatação dos alunos das duas escolas que identificaram o preconceito por orientação sexual. Trata-se de um salto da identificação da discriminação para a compreensão como ele foi ou ainda é vivido e experimentado.

5. ABRINDO A CAIXA PRETA: A (CON)VIVÊNCIA ESCOLAR NA MEMÓRIA DE HOMOSSEXUAIS

A análise que faremos a seguir está embasada além dos textos teóricos e resultados da pesquisa do seminário anterior em trinta e dois questionários respondidos para esta nova fase da pesquisa. 

A grande maioria que respondeu ao questionário foram homossexuais do  sexo masculino (vinte e oito), ou seja, apenas quatro mulheres colaboraram. A hipótese inicial que levantamos é que talvez os meninos sofram mais discriminação no seu período escolar chegando a marcar sua vida futura com mais intensidade do que acontece com meninas. Evidente que isto é apenas uma suposição da qual não pretendemos provar nada com este universo reduzido de entrevistas, mas a discrepância nos números deve sem dúvida sinalizar para uma diferença da forma como homens e mulheres vivenciaram seu cotidiano escolar. A idade dos homossexuais masculinos varia entre 15 e 49 anos com uma média de 27 anos. As mulheres que responderam tem entre 25 e 50 anos com uma média de 38 anos
. Passamos a apresentar os resultados desta pesquisa que foi dividida em três grandes blocos. No primeiro desenvolveremos o tema da discriminação na escola. Pelos depoimentos, veremos se de fato aconteceu, como se manifestava e as estratégias que estas pessoas encontraram para superá-las. Num segundo momento analisaremos o papel do professor perante a diferença no cotidiano escolar e por último, o papel da escola e a conclusão deste trabalho. Esta divisão é apenas de ordem expositiva no intento de facilitar a apresentação até mesmo porque acreditamos que estes temas/blocos estão intimamente ligados influenciando-se mutuamente.

5.1. Preconceito e Discriminação: A Descoberta da Diferença

60% dos homossexuais responderam que sofreram alguma espécie de discriminação na escola por parte de colegas e até mesmo por professores. O preconceito segundo eles, era manifestado por apelidos e xingamentos (“mulherzinha”, “bichinha”, “viadinho”) e por exclusão do restante da sala. 

“Muito preconceito! Sofri realmente muito preconceito, como comentei acima. Além do comentado sobre as aulas de Educação Física, também posso pensar no ambiente da sala de aula mesmo. Até professores riam quando meninos (geralmente liderados por um) me xingavam de nomes como: viado, bichinha, etc. Isso me arrasava. Cheguei a ser humilhado por um professor de Educação Física na frente de uma professora que eu adorava, que eu fazia tudo pra ser melhor. A própria professora ficou tão chocada, mas tão chocada, que eu vi seus olhos se encherem de lágrimas enquanto, na minha frente, ele falava pra ela sobre o quanto eu era inútil e preguiçoso”.
 (M.O. 21 anos).


Daqueles que afirmaram que não sofreram discriminação na escola, 65% alegam que é devido ao fato de não serem assumidos ou de se comportarem de maneira discreta. No entanto, um deles aponta um caso:

“Não. Não havia me assumido a mim mesmo e nem vislumbrava a possibilidade de ter um relacionamento homossexual. Mas sim, notei muita discriminação. Tinha um garoto da classe, Álvaro era seu nome, e era efeminado. Todos iam lá passar a mão na bunda dele e saiam na risada. O cara não reagia, o que funcionava como um incentivo para o restante continuar passar a mão nele. Aí evoluiu para umas encoxadas. Tudo feito em público durante os intervalos de aula e sempre motivo de caçoadas. No ano seguinte o Álvaro não estava mais na escola e nunca mais se soube dele”. (H.E. 49 anos).

Neste depoimento, é apontada a falta de reação de Álvaro como um dos fatores da perseguição não ter cessado. Mas quais seriam as estratégias encontradas pelos homossexuais para enfrentar o preconceito? Pelos relatos podemos apontar a esperteza, o isolamento, ignorar as provocações e até mesmo se esconder atrás dos estudos.

“Me chamavam de “bicha” mesmo. Mas eu não estava nem aí. Às vezes eu ficava puto e me isolava.” (D.A. 27 anos).

“Antes, eu não conseguia entender por que é que me discriminavam e nem sabia como revidar ou me esquivar. Era um verdadeiro tormento. Foi aí que comecei a me esconder atrás dos estudos. Dependiam de mim nas colas, pensei, então como vão mexer comigo? Foi assim que eu fui me virando, até passar para a quinta série, e os moleques encrenqueiros foram ficando para trás.” (L.J. 20 anos).


A vivência escolar é para alguns o “descobrir-se” diferente através das atitudes acusatórias dos colegas. O homossexual muitas vezes é colocado como diferente sem ao menos saber os motivos desta diferenciação.

“... uma vez quando eu estava na terceira série do Ensino Fundamental, mas naquela época nem eu sabia que eu era. Dois garotos fizeram uma música dizendo que eu era homossexual.” (N.P. 18 anos).

“Desde cedo me fizeram perceber que eu era diferente dos outros. Eram diário e constante a humilhação e a diminuição.” (M.O. 21 anos).


O que se percebe é um total desalento quando o aluno homossexual se coloca perante seus colegas e se percebe diferente, algumas vezes de maneira abrupta. Xingamentos e humilhações acompanham seu dia-a-dia e faz com que eles busquem  estratégias para sua defesa que vão desde não manifestar sua orientação sexual até em se isolar de seus colegas, comprometendo muitas vezes sua estima de maneira irreversível.

5.2. Ambigüidades no Papel dos Professores

Em nossa pesquisa anterior realizada nas duas escolas públicas, quando perguntados se os professores respeitavam as diferenças individuais dos alunos, 70% dos estudantes da “Escola A” responderam afirmativamente. Quanto ao respeito dos colegas por estas mesmas diferenças 50% responderam que não são respeitadas. 

Como os alunos homossexuais podem se sentir seguros e respeitados na escola se algumas vezes o preconceito e discriminação parte justamente de onde menos se espera, ou seja, dos próprios professores? Casos como estes já vimos no depoimento de M.O. que foi humilhado pelo professor de Educação Física na frente de outra professora que no mínimo se mostrou omissa. Uma das meninas dá seu relato de um acontecimento já acontecido na universidade.

“Certa vez precisei faltar a uma aula para participar de um evento político de defesa dos direitos de homossexuais. Enviei, então, uma cópia do convite do evento a um professor, explicando que participava da equipe organizadora, etc. Na aula seguinte, perguntei com a lista de presença na mão, ao professor, se havia recebido minha mensagem. “Sim, mas fique tranqüila, fora daqui você pode ser o que quiser, desde que se porte com seriedade aqui...” (G.D. 25 anos).

“Muitas vezes os professores mesmo são homofóbicos e não sabem como cuidar de um caso de dois garotos que brigam pelo fato de suas sexualidades. Eles também deveriam ter um aprendizado a respeito.” (N.P. 18 anos).


Em 80 % das respostas a figura do professor é citada. Para 65% dos homossexuais que o fizeram, o professor tem um papel importantíssimo na luta contra o preconceito e os 35% restantes acham que os professores não estão preparados para lidar com o tema em sala de aula. Haveria necessidade de cursos e capacitação.

“Com certeza. Fazer as crianças entenderem as diferenças desde cedo. O professor deveria inicialmente explicar que ninguém é mais ou menos por causa da sua orientação sexual. Poderiam ser usados exemplos de grandes personagens que ficaram para História e que eram gays.” (F.C. 32 anos).

“Deveria haver aulas de Educação Sexual e um longo capítulo abordando o tema. O professor deveria ter uma postura ética mostrando que se trata apenas de uma diferença, e que fosse proibido a ele interferir com posturas religiosas. Deveria haver um curso de capacitação para esses professores antes de se ministrar essas aulas, para que não houvesse desastres.” (D.A. 27 anos).


F.C. se lamenta da falta de referenciais positivos na construção da identidade homossexual, tanto que fala em grandes personagens que deveriam ser tratados em sala de aula
. Mas há a necessidade de irmos tão longe? A presença de professores que assumissem sua condição e mostrassem que é possível viver a diferença em sala de aula não poderia ajudar?


O problema é que muitas vezes estes professores também são vítimas de preconceito e discriminação como mostrou uma matéria da revista G Magazine sobre professores homossexuais e suas dificuldades na profissão, pois muitas vezes são discriminados tendo que esconder sua orientação sexual para não serem demitidos
.


Ainda um pouco mais presente no universo desta pesquisa para ilustrar:

“Nunca, eu particularmente nunca sofri nenhum preconceito, mesmo porque nunca aparentei ser um homossexual (em termos de aspectos de fala, vestimenta, vocabulário afeminado, mas me lembro que tive um professor de filosofia que até abandonou nossa turma por preconceito.” (N.G. 21 anos).


Se o próprio professor pode ser uma vítima da discriminação que não é só escolar, mas social onde estaria o caminho para lutarmos contra o preconceito? Um caminho é apontado por um dos entrevistados:

“Eu acredito que a escola tem um papel preponderante na luta contra o preconceito. Mas isto não deve ser visto como uma responsabilidade individual do professor na sua aula e sim como um esforço coletivo que a educação deve empreender do primeiro ao último ano letivo” (J.I. 42 anos).


E é seguindo este novo caminho apontado que iremos seguir.

5.3. A Escola e a Construção da Cidadania 

No artigo de Benevides como vimos, ela defendia a escola como instrumento na construção da cidadania e dos valores democráticos. Perguntamos na pesquisa anterior aos alunos o que eles achavam disto e 94% dos estudantes da “Escola A” acreditam que a escola contribui neste aspecto enquanto que na “Escola B”, 75% crêem na construção da cidadania a partir da escola.

Para 97% dos homossexuais entrevistados, a escola possui um papel preponderante na luta contra o preconceito e na construção da cidadania. Grande parte, mesmo desconfiada da capacitação dos professores, acredita que é somente pela educação que podemos construir uma sociedade mais justa e despida de qualquer tipo de discriminação.

O que pode parecer um paradoxo já que a maior parte deles viveu a prática do preconceito no período escolar chegando a marcá-los  profundamente:

“Eram diário e constante a humilhação e a diminuição. Tudo sempre devido ao fato de que eu era efeminado. Não era nada fácil. Eu não era um bom aluno, tinha pavor das aulas de Educação Física (que eram o momento em que eu era mais exposto, especialmente quando o professor pedia que o seu aluninho preferido – um dentre os melhores jogadores escolhesse seu time. Eu era sempre o último na arquibancada, uma sensação até hoje mal superada. Enfim... eu ficava junto com os denominado “nerds” da sala, e odiava o colégio, e confesso não ter a menor saudade.” (M.O. 21 anos).


No entanto relatos como este que fazem um balanço da vida escolar como negativas são minorias (21%). A maioria (50%) se lembra deste período como positivo. O restante optou pela alternância entre momentos ruins e bons. 

“Quando penso no meu período escolar, sempre guardo boas lembranças, é uma das melhores épocas em que vivi. Fiz muitas amizades, amizades estas que ficam marcadas e que são difíceis de conhecer. É uma época de experiências novas.” (N.G. 21 anos).

“... o que mais me lembro é o clima alegre que rodeou estas experiências. Duas delas me marcariam para sempre: foi numa sala de aula que transei pela primeira vez com outro garoto e, ao ser eleito presidente do Grêmio, eu iniciei a minha “carreira pública” aos 16 anos, quando estava no 2º ano do segundo grau.” (J.I. 42 anos).


O que podemos concluir daqui é que apesar de muitas vezes a escola se constituir em um ambiente hostil a homossexuais, é lá também que se dá o convívio social, onde amizades são feitas e o mundo vai se constituindo juntamente com a construção de sua auto-imagem. 


Nenhum deles sugeriu a segregação, tais como salas ou escolas diferenciadas como solução, eles entendem que fazem parte deste corpo social e querem apenas suas auto-estimas valorizadas e as diferenças respeitadas.

6. CONCLUSÃO

Como bem lembrou Benevides, a escola tem um papel importante na construção da cidadania e na consolidação dos valores democráticos e isso parece estar em conformidade com a opinião dos alunos entrevistados nos dois trabalhos (94% na “Escola A”, 75% na “Escola B” e 97% dos homossexuais).

Em nossa opinião, uma escola como apontou a autora Alice Itani que ensine o princípio da tolerância, possibilitando a admissão da liberdade de existência desse outro, o diferente por excelência (o pobre, o negro, a mulher, o deficiente físico, o homossexual, o umbandista) em que temos tanta dificuldade de visualizar e entender ajudaria muito na construção de uma sociedade mais igualitária, no entanto, não seria essa insistência no princípio da igualdade que levaria ao encobrimento e incompreensão do diferente?

E é pensando nesta pergunta sem ao menos termos uma resposta definitiva juntamente com as idéias contidas no texto de Maria Benevides, que passamos a acreditar que somente o princípio da igualdade ainda é pouco, é necessário avançar e pensarmos e cultivarmos o princípio da solidariedade. Pois assim teremos além do reconhecimento das diferenças, a luta e revolta contra as desigualdades praticadas em nossa sociedade. E para mostrar que este princípio mesmo sendo difícil de ser alcançado, não é impossível, termino com um último relato:

“Quando eu tinha 7 ou 8 anos, fui cercado por um bando de meninos no pátio do colégio que me xingavam de “maricas” e ameaçavam me bater, felizmente não o fizeram, mas fiquei muito assustado sem saber o motivo da agressão. Naquele momento me dei conta definitivamente  que eu era diferente dos outros meninos. Aos 15 anos já no colegial, estava na porta de minha sala de aula quando um rapaz de outra turma veio me provocar me chamando de “viado”, fiquei novamente assustado e não consegui reagir perante meus colegas que estavam próximos. Um deles no entanto se interpôs entre nós e pediu para que  me deixasse em paz quase provocando uma briga entre ambos. Apesar de agradecido, nunca o consegui expressar, talvez por constrangimento... O certo é que a vergonha foi tão grande que acabei por me afastar inclusive daquele que havia me protegido.”

O rapaz que passou por todas estas humilhações na escola fui eu, e o colega que saiu em minha defesa compreendendo e praticando tão bem o princípio da solidariedade foi o Rogério, a quem dedico este trabalho.

Castúlio do Amaral Neto

cacamatal@hotmail.com
� Versão do trabalho final para a disciplina Psicologia da Educação apresentado na Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo (FE/USP) ministrado pela Professora Valéria Amorim A. do Araújo.


� Bacharel em História e aluno do Curso de Licenciatura.
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� A forma como obtivemos os dados será apresentado no item Metodologia deste trabalho.


� Estamos nos referindo a Alice Itani, Julio Groppa Aquino e Maria Victoria Mesquita Benevides.
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� Os dados foram colhidos numa turma do período diurno na primeira escola e do período noturno da segunda. Só este detalhe já nos coloca uma diferenciação entre o perfil dos alunos que responderam ao questionário já que a média de idade para os primeiros é de 15 anos enquanto para os segundos de 18 anos e meio.


� Em especial duas listas de discussões de jovens homossexuais na internet: x-teens e e-jovens.


� Pela análise separada dos questionários respondidos pelas mulheres, obtemos estes dados: 75% responderam que não sofreram discriminação no período escolar, no entanto somente metade considera suas lembranças positivas quanto à escola.


� Os depoimentos respeitaram a forma em que se encontram no questionário. As abreviaturas dos nomes dos entrevistados são fictícias.


� Pensando justamente nesta proposta é que foi feito o livro TORRÃO FILHO, Amílcar. Tríbades Galantes, Fanchonos Militantes: Homossexuais que Fizeram História. São Paulo: Summus/Edições GLS, 2000.
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